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Introdução
O estudo das Euglenophyta fez parte de um programa 

mais amplo, o “Projeto de Conservação e Utilização Sus-
tentável da Diversidade Biológica Brasileira – PROBIO”, 
cujo objetivo foi realizar o levantamento da fl ora e fauna 
em duas áreas localizadas próximas à Laguna dos Patos: 
a Lagoa do Casamento e a região do Butiazal de Tapes na 
Planície Costeira do Rio Grande do Sul. Como resultado 
deste inventário foi publicado o trabalho “Biodiversidade. 
Regiões da Lagoa do Casamento e dos Butiazais de Tapes, 
Planície Costeira do Rio Grande do Sul” (Becker et al. 2007) 
que abrangeu a comunidade fi toplanctônica, entre elas, as 
Euglenophyta. Este levantamento revelou alta riqueza de 
Euglenophyta e carência de estudos mais aprofundados deste 
grupo de algas na Planície Costeira. Para suprir a lacuna 
existente foi realizado o estudo taxonômico desta divisão, 
resultando na publicação dos gêneros: Euglena e Lepocinclis 
(Alves-da-Silva & Fortuna, 2006), Phacus (Alves-da-Silva 
& Fortuna, 2008) e Strombomonas (Alves-da-Silva & Kurrle, 
2009). Portanto, este é o quinto trabalho da série de estudos 
da fi cofl ora de Euglenophyta da Planície Costeira do estado 
do Rio Grande do Sul. 

O país carece de trabalhos abrangendo Euglenophyta inco-
lores, existindo apenas o registro de menos de 30 táxons destas 

algas em Alves-da-Silva (1998), Bicudo & Bicudo (1987), 
Bittencourt-Oliveira (1997), Cecy (1970), Cunha (1913), 
Menezes (1993), Rosa et al. (1987) e Uherkovich & Schmidt 
(1974). Esses fl agelados incolores são ainda pouco estudados 
em nível mundial e nacional, devido a sua raridade, taxonomia 
problemática e difi culdade na visualização ocasionada pela 
mobilidade proporcionada por seu(s) fl agelo(s) e pela perda 
do(s) fl agelo (s), principalmente em material fi xado. 

Este estudo tem como objetivo ampliar o conhecimento e 
distribuição geográfi ca das algas incolores de Euglenophyta 
em ambientes aquáticos continentais da Planície Costeira do 
Rio Grande do Sul e Brasil.

Material e métodos
O trabalho foi desenvolvido na Planície Costeira do Rio Grande do Sul 

em margens de 14 ambientes lênticos como banhados, lagoas, açude e canal, 
em duas áreas localizadas à oeste e leste da Laguna dos Patos: a Lagoa do 
Casamento e ecossistemas associados (30°03’-30°34’S e 50°25’- 50°47’W) 
e ecossistemas próximos á região do Butiazal de Tapes (30º 23´- 30º38´S 
e 51º 16´- 51°29’W) ( Fig. 1) . 

Nestas duas regiões prevalece um relevo plano e áreas com ocorrência 
de intensos processos de deposição de sedimentos. São planícies arenosas, 
com lagoas, banhados e dunas, com predomínio de atividades de agricultura, 
campos de pastagem e algumas áreas de silvicultura. Apesar das duas áreas 
serem próximas apresentam diferenças quanto ao relevo, composição de 
ambientes e uso da terra (Ramos et al. 2007). O clima local é subtropical 
de acordo com Conti & Furlan (2003).
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RESUMO – (Novos e raros registros de Euglenophyta incolores na Planície Costeira do Rio Grande do Sul, Brasil). São apresentados nove táxons 
de Euglenophyta incolores como resultado do estudo taxonômico em ambientes lênticos (lagoas, açude, canal e banhados) de duas áreas próximas 
a Laguna dos Patos: a Lagoa do Casamento e ecossistemas associados (30°03’- 30°34’S e 50°25’- 50°47’W) e região do Butiazal de Tapes (30º23’- 
30º38’S e 51º16’- 51°29’W) na Planície Costeira do Rio Grande do Sul. As coletas de rede e espremido de macrófi tas aquáticas abrangeram as estações 
de outono e primavera de 2003. Quanto à distribuição todos os nove táxons de Euglenophyta incolores são novas citações para a Planície Costeira 
do Estado, sendo primeiros registros para o Brasil: Cyclidiopsis acus Korsch., Entosiphon polyaulax Skuja, Gyropaigne kosmos Skuja, Menoidium 
tortuosum (Stokes) Lemm. var. playfairii Bour. e Rhabdomonas mirabilis (Playf.) Schroeckh, Lee & Patterson, e ainda para o Rio Grande do Sul: 
Menoidium gracile Playf., Menoidium pellucidum Perty e Menoidium obtusum Pringheim. O ecossistema banhado foi o que apresentou maior riqueza 
destacando-se o banhado entre a Lagoa do Capivari e Lagoa do Casamento por ter sido encontrado sete táxons dentre os nove identifi cados. A área 
da Lagoa do Casamento apresentou maior riqueza de Euglenophyta incolores do que os ambientes próximos ao Butiazal de Tapes, possivelmente por 
esta área possuir maior contribuição antrópica.
Palavras-chave: Euglenophyta despigmentadas, taxonomia, sul do Brasil 

ABSTRACT – (New and rare reports of colorless Euglenophyta on the Coastal Plains, Rio Grande do Sul state, Brazil). Nine taxa of colorless Euglenophyta 
are presented as a result of a taxonomic study in lentic environments (lagoons, wetlands, pond, and canal) of two areas near Patos Lagoon: Casamento 
Lake and associated ecosystems (30°03’-30°34’S; 50°25’-50°47’W) and the Butiazal de Tapes region (30º23’- 30º38’S; 51º16’- 51°29’W) on the Coastal 
Plains of Rio Grande do Sul. Sampling with nets and pressed macrophytes were carried out during fall and spring 2003. All nine taxa are new reports for 
the Coastal Plains of the state, where Cyclidiopsis acus Korsch. Entosiphon polyaulax Skuja, Gyropaigne kosmos Skuja, Menoidium tortuosum (Stokes) 
Lemm. var. playfairii Bour. and Rhabdomonas mirabilis (Playf.) Schroeckh, Lee & Patterson are fi rst reports for Brazil, and Menoidium gracile Playf., 
Menoidium pellucidum Perty and Menoidium obtusum Pringheim for Rio Grande do Sul. The wetland ecosystem had the highest richness, where seven 
of the nine identifi ed taxa were found in the wetlands between Capivari and Casamento lakes. The Casamento Lake area had higher richness of colorless 
Euglenophyta than the habitats in the Butiazal de Tapes region, probably because Casamento Lake received a higher anthropic contribution. 
Key words: Colorless Euglenophyta, taxonomy, southern Brazil
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As amostras foram coletadas através da passagem de rede de plâncton 
de 25μm de abertura de malha na subsuperfície da água e espremido de 
macrófi tas aquáticas, abrangendo as estações de outono (maio e junho) e 
primavera (outubro a dezembro) de 2003. As amostras foram conservadas 
com formaldeído a 3% e solução de Transeau e encontram-se tombadas 
no Herbário Prof. Dr.R.H.Schultz (HAS) no Museu de Ciências Naturais 
da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul. 

Em campo foram medidas variáveis ambientais como: pH, temperatura, 
condutividade elétrica e oxigênio dissolvido da água. O valor do pH foi 
determinado por meio de potenciômetro digital Hach, a condutividade 
elétrica da água através de condutivímetro de campo Hach, a temperatura da 
água, com termômetro químico e o oxigênio dissolvido através de oxímetro 
Hach. Em alguns locais o oxigênio não foi medido.

A análise do material vivo e fi xado foi realizada entre lâmina e lamínula 
com auxílio de microscópio óptico e os desenhos realizados com auxílio 
de câmera-clara acoplada ao microscópio. 

São fornecidas informações da variação morfométrica e ilustrações dos 
táxons, relação entre o comprimento e a largura da célula (Rc/l), comentários 

e amplitude de algumas variáveis abióticas em que os táxons ocorreram 
na área de estudo.

Para verifi car a similaridade entre as duas áreas estudadas foi aplicado 
o Índice de Sörensen (IS = 2 c / (a + b), onde: a e b são os números de es-
pécies das comunidades a e b, respectivamente, e c é o número de espécies 
comuns às duas comunidades (Brower et al. 1998).

Para identifi cação dos táxons supra-genéricos foi adotado Leedale 
(1967). Para a identifi cação específi ca e infra-específi ca foram utilizadas 
as obras de: Huber-Pestalozzi (1955), Angeler et al. (2002), Skuja (1948), 
Shi et al. (1999), Bourrelly & Manguin (1952), Starmach (1983), Popova 
(1966) e Bourrelly (1970). 

Resultados e discussão
Foram registradas Euglenophyta incolores em somente 

sete dentre os 14 locais amostrados. A análise de 53 amostras 
resultou na identifi cação de nove táxons de Euglenophyta 

Figura 1. Localização da Lagoa do Casamento e Butiazal de Tapes e seus ecossistemas associados, com indicação das subáreas estudadas em 2003, na Planície 
Costeira do Rio Grande do Sul, Sul do Brasil.
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incolores distribuídos em quatro ordens: Euglenales, Hetero-
nematales, Rhabdomonadales e Sphenomonadales e em seis 
gêneros: Cyclidiopsis, Entosiphon, Gyropaigne, Menoidium, 
Petalomonas e Rhabdmonas, totalizando oito espécies e uma 
variedade que não a típica.  

O gênero melhor representado na Planície Costeira foi 
Menoidium com o registro de quatro representantes: Me-
noidium gracile Playf., Menoidium obtusum Pringsheim, 
M. pellucidum Perty e M. tortuosum (Stokes) Lemm. var. 
playfairii Bour.

EUGLENALES 
EUGLENINA

Cyclidiopsis Korschikow
Cyclidiopsis acus Korschikow, Travaux de la Biol. Boro-

dinskaja 4: 225, Pl. II, fi g. 2,  1917.
Fig. 2-3

Células cilíndricas, 175-202 μm compr., 5-7 μm larg., Rc/l 
= 30,5-40; pólo anterior aquadradado com abertura apical; 
pólo posterior cônico afi lado; paramidos 7-9, bastoniformes; 
fl agelo emergente 1, ca de 1/7 vez o comprimento celular.

Material examinado: BRASIL. Rio Grande do Sul: 
Palmares do Sul, 9/V/2003, Werner 104178 (HAS).

Distribuição no Brasil: Primeira citação para o país.

HETERONEMATALES 
HETERONEMATINA

Entosiphon Stein
Entosiphon polyaulax Skuja, Acta Horti. Bot. Univ. Latv. 

7: 42, fi g. 29-31. 1932.
Fig. 4-6

Células oblongas a ovadas, 29-36 μm compr., 14-17 μm 
larg., Rc/l = 1,8-2,4; pólo anterior arredondado levemente 
acuminado, presença de um sifão; pólo posterior levemente 
acuminado; película com estrias longitudinais 12; núcleo central 
a posterior; fl agelos 2, desiguais, o rebocador ca. de 1/5 vez do 
comprimento célula e o outro 1,5  vezes o comprimento celular.

Material examinado: BRASIL. Rio Grande do Sul: 
Capivari do Sul, 5/V/2003, Werner 104093 (HAS); Palmares 
do Sul, 8/V/2003, Werner 104136 (HAS).

Distribuição no Brasil: Primeira citação para o país.

RHABDOMONADALES 
RHABDOMONADINA

Gyropaigne Skuja
Gyropaigne kosmos Skuja, Acta Horti Bot. Univ. Latv. 

11/12: 113, pl. 7, fi g. 16-18. 1939.  
Fig. 7-13

Célula ovadas, 32- 43 μm compr., 20-28 μm larg., Rc/l 
= 1,4-1,6; pólo anterior arredondado, vista apical estrelada 

com 8-10 pontas; pólo posterior levemente acuminado; 
película com estrias levemente dextrógiras; paramidos nu-
merosos, arredondados; núcleo posterior; fl agelo ca. de 1 o 
comprimento celular.

Material examinado: BRASIL. Rio Grande do Sul: 
Capivari do Sul, 5/V/2003, Werner 104092 (HAS); Capi-
vari do Sul, 5/V/2003, Werner 104093 (HAS); Palmares 
do Sul, 7/V/2003, Werner 104118 (HAS); Palmares do 
Sul, 7/V/2003, Werner 104121 (HAS); Palmares do Sul, 
29/X/2003, Alves-da-Silva 104362 (HAS); Tapes, 3/
XII/2003, Cardoso 104445 (HAS).

Distribuição no Brasil: Primeira citação para o país.

Menoidium Perty
Menoidium gracile Playf., Proc. Linn. Soc. N. S. W. 45:137, 

fi g. 4-5. 1921.
Fig. 14

Célula alongada, falciforme, 65-78 μm compr., 7-8 μm 
larg., Rc/l = 9-10; pólo anterior levemente afi lado formando 
um pequeno rostro, abertura do canal apical; lado ventral 
côncavo e dorsal convexo; pólo posterior estreito termi-
nado em processo caudal levemente arredondado; película 
aparentemente lisa; numerosos paramidos bastoniformes; 
núcleo central, oblongo; fl agelo 1, ca. de 1/8 vez o compri-
mento celular. 

Material examinado: BRASIL. Rio Grande do Sul: 
Capivari do Sul, 5/V/2003, Werner 104092 (HAS); Capi-
vari do Sul, 5/V/2003, Werner 104093 (HAS); Capivari do 
Sul, 5/V/2003, Werner 104096 (HAS); Tapes, 3/XII/2003, 
Cardoso 104445 (HAS). 

Distribuição no Brasil: Paraná: Cecy (1990).

Menoidium obtusum Pringsheim, New Phytol. 41: 199, 
fi g. 17, 1942. 

Fig. 15-16

Células botuliformes, 41-42 μm compr., 11 μm larg., 
Rc/l = 3,7-3,8; pólo anterior levemente atenuado, rostro 
muito pequeno, abertura apical; pólo posterior arredondado; 
paramido 2, de bastoniforme a oblongo; núcleo posterior; 
fl agelo emergente 1, ca. de 1/2 vez o comprimento celular.

Material examinado: BRASIL. Rio Grande do Sul: 
Palmares do Sul, 8/V/2003, Werner 104136 (HAS).

Distribuição no Brasil: São Paulo: Pringsheim in Huber-
Pestalozzi (1955).

Menoidium pellucidum Perty, Kenntnis Kleinster Leb. pl. 
XV, fi g. 19, 1852. 

Fig. 17

Células falciformes, 48-50μm compr., 6-7 μm larg., Rc/l = 
6,8-8; pólo anterior levemente atenuado terminado em rostro; 
lado ventral levemente côncavo e dorsal levemente convexo; 
pólo posterior arredondado; paramidos 2; bastoniforme, 12 
μm compr.por 5 μm larg.; núcleo e fl agelo não observados.
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Figura 2-14. 2-3. Cyclidiopsis acus Korschikow, 3- detalhe do pólo anterior. 4-6. Entosiphon polyaulax Skuja. 7-13. Gyropaigne kosmos Skuja, 8 e 10. vista apical. 
14. Menoidium gracile Playfair.  Escala = 10 μm.

Material examinado: BRASIL. Rio Grande do Sul: 
Capivari do Sul, 5/V/2003, Werner 104093 (HAS); Tapes, 
3/XII/2003, Cardoso 104445 (HAS).

Distribuição no Brasil: Amazônia: Bittencourt-Oliveira 
(1997). Rio de Janeiro: Cunha (1913)

Menoidium tortuosum (Stokes) Lemm. var. playfairii  Bour. 
In. Bourrelly & Manguin, Alg. Guad. 187, fi g. 333. 1952.        

Fig. 18-22

Célula falciforme alongada, lado ventral levemente 
convexo e dorsal levemente concâvo, 23-29 μm compr., 
2,5-3,5 μm larg., Rc/l = 7,4-9,2; pólo anterior levemente 
atenuado, rostro muito pequeno; pólo posterior atenuado, 
com processo caudal torcido; paramidos 3-5; bastoniforme 
a elíptico; núcleo e fl agelo não observados.

Material examinado: BRASIL. Rio Grande do Sul: 
Capivari do Sul, 5/V/2003, Werner 104093 (HAS).

Distribuição no Brasil: Primeira citação para o País.
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SPHENOMONADALES 
SPHENOMONADINA

Petalomonas Stein
Petalomonas platyrhyncha Skuja, Symb. Bot. Uppsal. 9: 

217, pl. 26, fi g. 1-7. 1946-1948.
Fig. 23-26

Células ovadas, 43-53μm compr., 26-31μm larg., Rc/l = 
1,6-2,0; pólo anterior acuminado, abertura fl agelar subapical, 
lado dorsal convexo, lado ventral plano-convexo; vista apical 
com três pontas; pólo posterior termina em processo caudal 
cônico, 3-7μm compr.; película com 6 quilhas longitudinais, 
convergentes nos dois pólos; numerosos paramidos, arre-
dondados; núcleo central a lateral; fl agelo não observado. 

Material examinado: BRASIL. Rio Grande do Sul: 
Capivari do Sul, 5/V/2003, Werner 104092 (HAS); Capivari 
do Sul, 5/V/2003, Werner 104093 (HAS); Capivari do Sul, 
5/V/2003, Werner 104096 (HAS); Palmares do Sul, 7/V/2003, 
Werner 104127 (HAS); Palmares do Sul, 8/V/2003, Werner 
104136 (HAS); Palmares do Sul, 9/V/2003, Werner 104174 
(HAS); Palmares do Sul,  9/V/2003, Werner 104179 (HAS); 
Tapes, 3/VI/2003, Torgan 104201 (HAS); Tapes, 4/VI/2003, 
Torgan & Werner 104207 (HAS); Tapes, 4/VI/2003, Wer-
ner 104213 (HAS); Tapes, 4/VI/2003, Torgan & Werner 
104220 (HAS); Tapes, 4/VI/2003, Torgan & Werner 104230 
(HAS); Palmares do Sul, 29/X/2003, Alves-da-Silva 104362 
(HAS); Tapes, 2/XII/2003, Cardoso 104425 (HAS); Tapes, 
2/XII/2003, Cardoso 104431 (HAS); Tapes, 3/XII/2003, 
Alves-da-Silva 104435 (HAS); Tapes, 3/XII/2003, Cardoso 
104445 (HAS).  

Distribuição no Brasil: Rio Grande do Sul: Alves-da-
Silva (1998).

Rhabdomonas Fresenius
Rhabdomonas mirabilis (Playf.) Schroeckh, Lee & Patter-

son, Hydrobiologia 493, fi g. 9h e 10 a-k. 2003.
Fig. 27-29

Células elípticas a cilíndricas, 23-25 μm compr., 13-15 
μm larg., Rc/l = 1,5-1,7; pólos arredondados; abertura do ca-
nal apical a subapical; 5-6 estrias espiraladas, proeminentes; 
vários paramidos, arredondados; núcleo posterior; fl agelo 1.

Material examinado: BRASIL. Rio Grande do Sul: 
Capivari do Sul, 5/V/2003, Werner 104093 (HAS).

Distribuição no Brasil: Primeira citação para o país.
Esta espécie foi descrita por Playfair (1921) para Aus-

trália como Sphenomonas mirabilis, no entanto, em sua 
descrição original este autor refere à espécie como possuindo 
somente um curto fl agelo, sem mencionar um segundo fl age-
lo. Schroeckh et al. (2003) com base na presença de somente 
um fl agelo realizaram uma nova combinação transferindo 
esta espécie para o gênero Rhabdomonas.

Os indivíduos observados apresentaram menores di-
mensões que as citada por Schroeckh et al., 2003 (30-35 
μm compr.) porém a morfologia, as estrias bem marcadas 

e projetadas dando a impressão do citoplasma retraído na 
região central da célula conferem com a descrição da espécie. 

O estudo permitiu concluir que a conservação das 
amostras provoca a perda do(s) fl agelo(s) o que difi culta a 
identifi cação de alguns táxons, por esta razão a identifi cação 
das Euglenophyta incolores foi baseada primordialmente 
em amostras vivas, mas devido ao seu rápido deslocamento 
foram utilizadas amostras fi xadas também, para confi rmação 
das identifi cações e confecção dos desenhos. 

O índice de Sörensen revelou uma similaridade média 
entre as duas áreas estudadas (0,615, Tab. 1). Apesar da pro-
ximidade das duas áreas, a Lagoa do Casamento apresentou 
maior número de táxons, destacando-se o banhado entre 
a Lagoa do Capivari e Lagoa do Casamento por ter sido 
encontrado 89% dos táxons identifi cados. Os táxons foram 
mais freqüentes em ambientes rasos ou que apresentaram 
macrófi tas aquáticas que ao se decomporem contribuíram 
para o aumento de matéria orgânica e propiciaram a presença 
destes organismos, resultados que concordam com Wetzel 
(1993), que cita que as Euglenophyta são mais encontradas 
em águas pouco profundas e ricas em matéria orgânica. 

A estação do ano com maior registro de táxons foi o 
outono (Tab. 2), possivelmente resultado do revolvimento 
da coluna da água provocada pela pluviosidade ocorrida du-
rante o período de amostragem e conseqüente deslocamento 
dos indivíduos do sedimento para superfície. Esses dados 
corroboram a afi rmação de Margalef (1983) que numerosos 
representantes de euglenofíceas incolores podem viver nas 
camadas superfi ciais de sedimentos de lagos.

Petalomonas platyrhyncha foi a espécie com maior dis-
tribuição ocorrendo em diferentes ecossistemas como lagoas, 
banhado e lagoinha entre dunas, enquanto Cyclidiopsis acus 
e Rhabdomonas mirabilis só ocorreram em um ambiente, 
respectivamente em canal e banhado. Foram considerados 
táxons raros por terem sido registrados em uma ou duas 
amostras: Cyclidiopsis acus, Entosiphon polyaulax, Menoi-
dium obtusum, M. pellucidum, M. tortuosum var. playfairii 
e Rabdomonas mirabilis.

Gyropaigne kosmos, Menoidium gracile, Menoidium 
pellucidum e Petalomonas platyrhyncha foram espécies 
encontradas nas duas áreas (Tab. 1).

 Apesar de Gyropaigne kosmos ter ocorrido em apenas em 
dois ambientes foi a espécie que apresentou maior densidade 
relativa com até oito indivíduos por lâmina.

 As Euglenophyta incolores foram encontradas em águas 
levemente ácidas com pH variando de 6,1-6,7, e com ampla 
variação de temperatura (15,7-34,0 ºC), condutividade elé-
trica desde baixa até alta (17,1-362,0 mS cm-1) e oxigênio 
dissolvido desde muito baixo (< 3,0 mg L-1) até alto (11,0 
mg L-1) (Tab. 3).

Petalomonas platyrhyncha foi a espécie que tolerou a 
maior amplitude de variação de pH, condutividade elétrica, 
oxigênio dissolvido e temperatura da água, ocorrendo em 
vários ecossistemas aquáticos e apresentando ampla tole-
rância das condições ambientais analisadas (Tab. 3). Apesar 
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Figura 15-29. 15-16. Menoidium obtusum Pringsheim. 17. Menoidium pellucidum Perty. 18-22. Menoidium tortuosum (Stokes) Lemmermann var. playfairii Bour-
relly, 18. detalhe do pólo anterior. 23-26. Petalomonas platyrhyncha Skuja, 24. vista apical. 27-29. Rhabdomonas mirabilis (Playfair) Schroeckh, Lee & Patterson. 
Escala = 10 μm.

Tabela 1. Distribuição dos táxons de Euglenophyta incolores registrados nas duas áreas da Planície Costeira do Rio Grande do Sul, Brasil, no outono e primavera 
de 2003.

Táxons identifi cados Lagoa do Casamento Butiazal de Tapes

Cyclidiopsis acus X -

Entosiphon polyaulax X -

Gyropaigne kosmos X X

Menoidium gracile X X

Menoidium obtusum X -

Menoidium pellucidum X X

Menoidium tortuosum var. playfairii X -

Petalomonas platyrhyncha X X

Rhabdomonas mirabilis X  -

Total 9 4
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de sua distribuição nas duas áreas, sempre foi registrada 
em baixa densidade relativa com a presença de um a dois 
indivíduos por lâmina.

Apesar da baixa riqueza, o registro destas algas se 
reveste de grande importância, visto que, quanto à distri-
buição, todos os nove táxons de Euglenophyta incolores são 
novas citações para a Planície Costeira do Estado e cinco 
são primeiros registros para o Brasil: Cyclidiopsis acus, 
Entosiphon polyaulax, Gyropaigne kosmos, Menoidium 
tortuosum var. playfairii e Rhabdomonas mirabilis e ainda, 
Menoidium gracile, Menoidium obtusum e Menoidium 
pellucidum são novas citações para o Rio Grande do Sul. O 
estudo também amplia o conhecimento da distribuição das 
Euglenophyta incolores para a região subtropical do país. 

A Lagoa do Casamento e seus ecossistemas associados 
estão localizados próximos da bacia Hidrográfi ca do Lago 
Guaíba que abrange o maior contingente populacional e con-
centração de atividade econômicas do Estado. A contribuição 
antrópica nesta área e a conectividade das lagoas pode ser 
a provável explicação para maior riqueza de Euglenophyta 
incolores nestes ecossistemas do que nos verifi cados na 

região do Butiazal de Tapes que apresentam ambientes mais 
protegidos e alguns temporários. 
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